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Editorial
João Hallage, MB#752

Vice-presidente

Coordenador do Comitê de Admissão

Mensa Brasil – crescimento 

institucional e desafios

Nesses quase dois anos à frente do Comitê 

de Admissão da Mensa Brasil, em 2017 

como voluntários e a partir de 2018 como 

Diretoria eleita, enfrentamos várias situações 

desafiadoras, mas com resultados altamente 

satisfatórios.

Começamos com os testes paralisados em 

2016, retomados vagarosamente no começo 

de 2017 com a aplicação em dois locais. 

Fomos estimulando nossos coordenadores 

regionais, estruturando a operação, adquirindo 

material, crescendo a quantidade de locais 

onde oferecemos e impondo uma regularidade 

bimensal de testagem.

Estes testes de 19 de janeiro último foram 

oferecidos em 18 praças, com mais de 50 

inscritos. Também retomamos os testes 

individuais em alguns locais.

Para março, já temos mais 5 locais em tratativas 

e podem aparecer mais. Temos como objetivo 

oferecer testes em todas as capitais e nas 

maiores cidades ou regiões metropolitanas 

brasileiras. E – por que não? – em cidades de 

pequeno e médio porte. 

Também nesse período credenciamos dois 

psicólogos mensans para a elaboração de 

laudos em outras metodologias que não a 

tradicional dos testes coletivos e individuais.

Os testes individuais têm um custo ao 

candidato que pretende ressarcir a Mensa Brasil 

de suas despesas com a aplicação: gastamos 

nos honorários dos psicólogos aplicadores, 

na correção, na compra de material, em 

alguns locais se faz necessária uma ajuda de 

custo pra a cessão da sala ou até, em casos 

emergenciais, a locação de uma sala comercial. 

Há locais que apresentam déficit e outros um 

bom superávit. Na média, os testes se pagam 

e o nosso objetivo é próximo daquele lojista 

que quer sempre ter o produto na prateleira, 

mesmo que demore a vender, para que o 

cliente que entre na loja saia sempre satisfeito 

em ter encontrado o produto. Então vamos 

continuar a ofertar e realizar testes, mesmo 

que haja apenas um inscrito.

O resultado é que, até dezembro de 2018, 

testamos 733 candidatos, com 234 aprovações 

e 202 novas associações advindas dos testes. 

Saltamos do MB 1443 para o MB 1666, pois além 

dos testes, também tivemos transferências e 

associações de membros que haviam feito o 

teste no passado. 

Estamos hoje com 576 membros regulares, 

número nunca antes alcançado na Mensa Brasil.
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Mas não vamos parar por aí. Muitos planos 

temos pela frente. Além do crescimento de 

locais de oferta de testes coletivos e individuais 

e o credenciamento de mais psicólogos, 

também estamos iniciando conversas e 

estudos para convênios com universidades e 

empresas, com a oferta de testes in house para 

alunos, professores e funcionários.

Também queremos aumentar a divulgação 

da Mensa, usando tanto as mídias tradicionais 

como as mais modernas, virtuais e de amplo 

alcance na sociedade.

Mas o grande desafio é a democratização dos 

nossos testes. A metodologia que usamos 

hoje, altamente confiável, segura, de fácil 

aplicação, tanto individual como em turmas e 

relativo baixo custo tem uma restrição séria: 

só funciona para candidatos entre 17 e 63 anos 

e que tenham pelo menos iniciado um curso 

superior.

Outras opções que temos no Brasil, que 

atendem tanto o CFP como a MI são mais caras 

e aplicáveis apenas em consultório com custo 

mais elevado.

O resultado é uma certa elitização da Mensa, 

excluindo naturalmente um contingente amplo 

no Brasil de menor escolaridade e menor poder 

aquisitivo.

Como superar esse desafio? Ainda não 

sabemos, mas estamos dispostos a enfrenta-

lo e buscar soluções com a ajuda de vocês, 

nossos associados. 

Vamos juntos fazer crescer a Mensa Brasil e 

aumentar o nosso orgulho de ser mensan?
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Mensa Brasil inaugura Jovens Brilhantes

www.jovensbrilhantes.org.br

O programa Jovens Brilhantes não é bem 

uma novidade para os mensans. Iniciativas do 

tipo existem nas Mensas de todo o mundo, a 

maioria sob o nome Gifted Youth. A versão 

brasileira foi demonstrada inicialmente durante 

o AG 2018, no Rio de Janeiro. E em enquete 

realizada em 30 de outubro os mensans 

escolheram o nome Jovens Brilhantes, com 

68 votos (Gifted Youth, com 18 votos e Mensa 

Jovem, com 16, completaram o pódio de uma 

enquete que avaliou 21 opções de nomes). O 

plano está oficializado em ata de reunião da 

Diretoria Executiva.

A presidência da Mensa Brasil buscou validar 

o projeto com mensans ligados à psicologia, 

além de instituições que lutam por direitos de 

jovens superdotados. A avaliação desses -, que 

nos deixa com grande sensação de orgulho 

(e de responsabilidade) - é que a iniciativa da 

Mensa Brasil preenche uma lacuna existente 

no universo adolescente das altas habilidades: 

em especial, a socialização desses jovens 

talentosos. E em janeiro finalmente a Mensa 

Brasil lançou seu site do programa Jovens 

Brilhantes. Reservamos espaço especialíssimo 

aqui na revista para fazer o lançamento mais 

completo da iniciativa.

O programa é direcionado inicialmente para 

jovens entre 13 e 17 anos. Deverá buscar 

psicólogo com registro em Conselho Regional 

de Psicologia e realizar um dos testes abaixo, 



8

conforme a disponibilidade e a faixa etária. Em 

seguida, buscar a Mensa para encaminhamento 

do laudo (via página https://mensa.org.br/

submeta-um-teste-anterior-2).

Os testes válidos são:

- WISC IV, para os jovens até 16 anos

- WASI, para os jovens de qualquer idade

- WAIS III, para jovens com 16 ou 17 anos

Para mensans que queiram ser voluntários 

na iniciativa, basta enviar e-mail para 

jovensbrilhantes@mensa.org.br

Conheça o plano:

URLs: jovensbrilhantes.org.br e 

mensaparacriancas.com.br

Projeto desenvolvido em conjunto com o 

mensan e neuropsicólogo Ricardo Mendes 

Gomes Pereira, de Brasília, possui três frentes:

1. Virtual

2. Presencial - Pais

3. Convênios / Acordos

1. Ambiente Virtual - Possibilidade de uso de 

ferramenta para criação de fórum de interesses 

comuns (SIGs, tais como existentes na Mensa) 

e outras estratégias:

1.1. Clube de leitura (Referência: Mensa for Kids 

Excellence in Reading)

1.2. Sociedade de Honra - Gamificação de 

engajamento em atividades e interesses que 

a criança apresente, somado a desempenho 

acadêmico, visando desenvolvimento de 

potencial individual.

1.3. Masterclasses - Possibilidade de membros 

da associação oferecer palestras para os jovens 

membros, falando não só de temas acadêmicos 

mas também de temas de interesse, mercado 

de trabalho, carreiras profissionais.

1.4. Ambiente de socialização, para que os 

jovens membros possam trocar experiências e 

interesses pessoais. (Moderado / Mediado por 

Mensan adulto)
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1.5. Ambiente para pais visando troca de 

experiências e informações

1.6. Revista (Ym²) - Referência: https://www.

us.mensa.org/read/young-mensan-magazine/

1.7. Recursos para pais / educadores (em 

elaboração)

1.8. Concursos culturais - Referência: https://

www.us.mensa.org/learn/gifted-youth/gifted-

youth-benefits/contests/

1.9. Gincanas pelo Brasil, no modelo do 

CultureQuest - Referência: https://www.

us.mensa.org/attend/culturequest/

2. Presencial

2.1. Happy Hours de pais -  Encontros 

organizados pela associação para encontro de 

jovens membros e seus pais, visando troca de 

experiência entre eles e com membros adultos, 

para conversar sobre a experiência individual 

do desenvolvimento com AH/SD

2.2. Possibilidade de mensans oferecerem 

palestras / cursos para a os jovens membros

3. Convênios / Acordos -

3.1. Bolsas de estudos - Possibilidade de contato 

com empresas educacionais visando bolsas de 

estudos para membros jovens da associação

3.2. Patrocínio educacional - Possibilidade 

de contato com empresas para conseguir 

patrocínio individual para membros jovens da 

associação

3.3. Convênios com cursos de interesse - 

Referências: FabLab, MiniMakers, Supera, 

GameMakers, Escolas de Música, esportes...

Viagens:

- Associação com colégios, para ‘certificar’ 

o acompanhamento de crianças de alto QI - 

iniciativa como da Mensa Austrália - Referência: 

https://www.mensa.org.au/giftedchildren/

schools

- Associação com colégios para testagem de 

crianças

- Banco de talentos infantis

- Fundo de doação para projetos de jovens 

membros

Agora, é mãos à obra :)
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“É para nós suficiente que a gravidade realmente exista, aja de acordo com as leis que 

explicamos e sirva abundantemente para considerar todos os movimentos dos corpos 

celestiais e de nosso mar.”

- [ISAAC Newton (1642-1727)].

Descobrindo Netuno E Plutão “no Papel” - 
[Teoricamente]

Guilherme Moisés Sampaio [MB 1601] é graduado em Física. Mestre em Nanociência e Nanotecnologia na área de 

Magnetismo de Sistemas Nanoestruturados pela Universidade Federal de São Carlos - [UFSCar]. Atua como Professor de 

Física. guilherme.dydx@gmail.com

O estudo e a compreensão da gravitação 

é algo fascinante, não apenas por ela ser 

intrinsecamente atrativa, como também 

por ter a capacidade de se conectar com o 

conhecimento de outros campos da ciência, 

como a geometria e a geografia, por exemplo. 

Desta forma, desde tempos remotos, o ser 

humano, em sua interação com a natureza, tem 

procurado observar e estudar com admiração 

a abóbada celeste - [o firmamento], de onde 

recebe a luz e o calor do Sol durante as horas 

do dia e onde pode contemplar inúmeras 

estrelas durante as noites de luar.

Registros históricos de civilizações 

antigas, como os assírios, os babilônios, os 

egípcios e os chineses, referem-se a alguns 

fenômenos astronômicos como os eclipses, 

o aparecimento de cometas ou mesmo 
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explosões de supernovas1. Nomes de 

constelações remontam a épocas distantes, 

e o reconhecimento do mapa celeste foi 

utilizado por muito tempo por viajantes 

como instrumento de orientação geográfica. 

Vale ressaltar que muitos registros históricos 

também atestam que a curiosidade a respeito 

dos astros celestes produziu conhecimento 

útil e prático para a contagem do tempo, com 

o desenvolvimento de calendários solares e 

lunares relativamente sofisticados.

1 Em Astronomia, “nova” e “supernova” designam dois 
eventos explosivos devido a reações nucleares que ocor-
rem em certas estrelas durante os seus estágios finais de 
evolução. Ambos os eventos caracterizam-se por um au-
mento do brilho original da estrela de milhares de vezes, 
o qual vai desaparecendo gradativamente ao longo de 
várias semanas ou meses.

Registro das emissões eletromagnéticas de uma 

supernova - [Imagem sem escala; cores-fantasia]. 

A matéria expelida por esta explosão servirá para a 

formação de novas estrelas.

Desde a Antiguidade, o céu estrelado tem se mostrado como uma espécie de guia para as grandes descobertas.
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Neste contexto, um dos maiores triunfos da 

validade da lei da gravitação universal proposta 

pelo célebre físico e astrônomo inglês Isaac 

Newton foi talvez a descoberta do planeta 

Netuno “no papel”, isto é, teoricamente, antes 

mesmo de ter sido observado por qualquer 

telescópio.

No início do século XIX, o astrônomo 

francês Alexis Bouvard (1767-1843) notou 

que o movimento do planeta Urano em sua 

respectiva órbita não coincidia com aquele 

calculado matematicamente, apresentando 

uma imprecisão entre o movimento observado 

e o teoricamente calculado. Presumiu então 

que um novo planeta, ainda desconhecido, 

poderia ser o responsável por esta diferença 

observada.

Em 1845, um jovem astrônomo inglês chamado 

John Couch Adams (1819-1892) enviou 

um comunicado a outros dois astrônomos 

ingleses, George Biddell Airy (1801-1892), do 

Observatório de Greenwich, e James Challis 

(1803-1882), do Observatório de Cambridge, 

solicitando que eles verificassem a posição de 

um provável planeta que, de acordo com os 

seus cálculos, responderia satisfatoriamente 

pela perturbação do movimento do planeta 

Urano, cujos dados observacionais não 

condiziam com as previsões matemáticas de 

até então.

Adams concluiu que, com este novo suposto 

planeta, o movimento do planeta Urano, 

matematicamente calculado, ajustava-se agora 

ao seu respectivo movimento observado. 

Contudo, nem Airy nem Challis deram crédito 

a Adams, de tal modo que o reconhecimento 

por esta descoberta acabou ficando para outra 

pessoa.

No dia 31 de agosto de 1846, outro astrônomo 

francês chamado Urbain J. J. Le Verrier (1811-

1877), anunciou à Academia de Ciências 

da França, após cuidadosas e exaustivas 

investigações e cálculos independentes, a 

provável posição deste novo planeta. Em 

menos de um mês, após corresponder-se 

com Le Verrier, o astrônomo alemão Johann 

Gottfried Galle (1812-1910) anunciou ao mundo a 

descoberta do novo planeta, que ele observara 

na posição prevista por Le Verrier. O oitavo 

planeta descoberto do nosso Sistema Solar foi 

então batizado de Netuno.
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Fotografia realizada pela sonda espacial Voyager 2 ao passar pelo planeta Netuno em 1989.

A descoberta de Plutão também seguiu uma 

trajetória semelhante. Considerado como o 

nono planeta do Sistema Solar, desde a sua 

observação em 1930 até 2006, atualmente não 

é mais reconhecido como tal.

No dia 24 de agosto de 2006, a União 

Astronômica Internacional (UAI) definiu 

formalmente pela primeira vez o termo 

“planeta”. Com esta definição, Plutão perdeu o 

seu status de nono planeta do Sistema Solar, 

sendo reclassificado como um planeta anão.

O motivo pelo qual houve esta necessidade de 

reavaliação da nomenclatura foi a constatação 

de que existem muitos outros corpos 

celestes dispersos a uma distância superior à 

órbita de Netuno, conhecidos como objetos 

transnetunianos, os quais foram descobertos 

a partir do fim do século XX e início do nosso 

século XXI.

Estes objetos transnetunianos localizam-se em 

um volume do espaço subdividido basicamente 

em duas regiões: uma região mais interna, 

denominada Cinturão de Kuiper, da qual Plutão 

faz parte, sendo até a atualidade o seu maior 

membro conhecido; e uma região mais remota 

do nosso Sistema Solar, que se estende para 

além do Cinturão de Kuiper, conhecida como 

disco de objetos espalhados, ou muitas vezes 

chamado simplesmente de disco disperso.

Desde julho de 2008, a (UAI) reconhece em 

nosso Sistema Solar a existência de cinco 

objetos que se encaixam na classificação 

de planetas anões: Ceres, Plutão, Haumea, 

Makemake e Éris. Sendo que três destes 

corpos celestes destacam-se pelas suas 

características, são eles: Ceres, o menor deles, 

localizado no cinturão de asteroides entre as 

órbitas de Marte e Júpiter; Éris, o maior deles, 

localizado no disco de objetos espalhados; 
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e Plutão, de tamanho intermediário, sendo 

o maior objeto celeste dentre os corpos que 

populam o Cinturão de Kuiper.

Plutão, deste modo, ocupa o décimo lugar 

em dimensão, entre os corpos celestes que 

orbitam diretamente o Sol, enquanto que Éris 

ocupa a nona posição, tendo a sua respectiva 

massa aproximadamente 27% maior do que a 

massa de Plutão.

Descrevamos agora como Plutão foi descoberto. 

Perturbações na órbita teoricamente prevista 

para Netuno davam evidências de que um 

outro corpo celeste deveria ser o motivo. 

Entre os anos de 1905 e 1908, o astrônomo 

estadunidense Percival Lowell (1855-1916), em 

seu observatório no estado do Arizona, tentou 

sem êxito identificar este objeto perturbador 

da órbita netuniana, o qual seus cálculos 

apontavam que deveria existir.

Foi somente 25 anos mais tarde, no ano 

de 1930, que o astrônomo também norte-

americano Clyde William Tombaugh (1906-

1997) conseguiu localizar este objeto celeste, 

não diretamente, mas por meio de análises 

fotográficas obtidas em 1910 na região da 

constelação de Gêmeos, onde os cálculos 

demonstravam que ele deveria estar na 

ocasião.

O objeto descoberto foi então nomeado como 

Pluto (em inglês), ou “Plutão”, em parte como 

forma de homenagem a Percival Lowell, cujas 

iniciais de seu nome são “P” e “L”.

Clyde W. Tombaugh, o descobridor de Plutão. Uma 

pequena parte de suas cinzas está a bordo da sonda 

espacial New Horizons, que busca por informações 

detalhadas de Plutão e dos limites do nosso Sistema 

Solar.

Fotografia de Plutão obtida pela sonda espacial New 

Horizons em 14 de julho de 2015.
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Em ciência, é fato que não podemos acreditar em nada até termos um suporte preciso de experimentos 

e/ou observações. Contudo, nos últimos séculos, descobrimos que a matemática nos fornece um 

guia seguro para a descrição das coisas que ainda não fomos capazes de ver, observar ou de 

realizar experimentos. De modo geral, verificamos que a matemática nos leva a um entendimento 

mais profundo da realidade física, como demonstrado por meio destes dois momentos notáveis da 

ciência.
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Primeiro vencedor do Prêmio Pier é mensan e professor 
em Campinas

Guilherme Moreira Sampaio, mensan número 

1601, foi o vencedor do Prêmio Pierluigi Piazzi 

edição 2018. A premiação foi criada pelo 

capítulo brasileiro da Mensa (sociedade de 

alto QI) e busca reconhecer quem, por meio 

do bom uso da inteligência, contribui e/ou 

contribuiu para a sociedade.

Guilherme é físico, mestre em ciência 

dos materiais, dá aulas em Campinas. 

Estudioso de nanotecnologia de materiais 

na área de magnetismo de sistemas, campo 

interdisciplinar que tem despertado grande 

interesse de pesquisadores nas últimas 

décadas. Ingressou em agosto de 2018 na 

Mensa e é autor do trabalho “Nanopartículas 

Magnéticas - Propriedades Físicas e suas 

Potenciais Aplicações Biomédicas”. O trabalho 

busca evidenciar aplicações diversas, como 

por exemplo na biomedicina no tratamento 

de doenças como o câncer, em técnicas de 

aumento de contraste em exames de imagem e 

em novas técnicas como magnetohipertermia.

Sobre o homenageado:

Pierluigi Piazzi dedicou sua vida ao ensino e à 

leitura. Nascido na Itália em 1943, imigrou ao 

Brasil em 1954. Ávido leitor, fazia amizade com 

os donos de bancas de jornais para garantir a 

importação de livros de ficção científica para 

acompanhar os mais novos lançamentos. Foi 

o segundo presidente da Mensa Brasil, com 

mandatos entre 2007 e 2009. Foi professor de 

cursos preparatórios em São Paulo e inventor 

da “apostila caderno” do cursinho Anglo. 

Ensinou raciocínio lógico, física, programação e 
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afirmava que ninguém nasce inteligente e que 

se podia (tão somente por meio do estudo) 

se tornar inteligente. Fundou a editora Aleph, 

que até hoje é destaque na área de publicação 

de ficção científica no Brasil. Popular, teve 

presença massiva na mídia em programas na 

TV Cultura, Jovem Pan AM, Radio Eldorado 

AM, colunas no Estado de São Paulo, entre 

outros. Foi o membro nº 74 da Mensa Brasil 

(ingressou em fevereiro de 1991, via Mensa 

Internacional, compondo posteriormente 

o grupo que registrou a Mensa brasileira). 

Faleceu em março de 2015.

O critério de participação foi que um dos 1643 

membros da Mensa Brasil indicasse e justificasse 

vida e obra do concorrente. Seis pessoas foram 

indicadas ao prêmio e, de acordo com o edital, 

passaram à escolha final um máximo de cinco 

concorrentes. O Prêmio Pier é uma iniciativa da 

Mensa Brasil com anuência da família de Pier. 

O Prêmio se insere nos objetivos da Mensa de 

identificar e promover a inteligência humana 

em benefício da humanidade e tem como 

público-alvo pessoas naturais, brasileiras ou 

estrangeiras, residentes e domiciliadas no 

Brasil ou que aqui apliquem majoritariamente 

seus esforços.

Os indicados foram de áreas bastante distintas. 

Conheça-os:

Marcello Caminha - músico, vencedor de várias 

premiações de música, criador de método de 

violão gaúcho. Até Marcello escrever o método, 

a cultura do violão gaúcho era passada de 

violonista para violonista. A cultura gaúcha 

abrange não apenas a parte sul do Brasil, mas 

toda a extensão do Uruguai, Argentina, Chile 

e ainda parte do Paraguai, com variações 

regionais de ritmo que são influenciados por 

cultura local e geografia.

Rosaly Lopes é carioca, formada com louvor 

em Londres, trabalha no Jet Propulsion 

Laboratory (EUA). Astrofísica, especialista em 

geologia e vulcanologia alienígena. Fez  parte  

da  equipe  que  descobriu  71  vulcões  ativos  

na  lua  Io (de  Júpiter),  e também integrou 

a  equipe  da  Missão  Cassini, cuja sonda foi 

enviada para estudar as luas de Saturno. Sua 

pesquisa permitiu escolher os alvos para 

futuras missões em busca de vida no nosso 

sistema solar.

Rodrigo Lopes Sauaia, é co-fundador e 

presidente executivo da Associação Brasileira 

de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar), co-

fundador e membro do conselho diretivo 

do Global Solar Council (GSC) e consultor 

estratégico para a área de energia solar 

fotovoltaica junto ao Greenpeace Brasil. 

Rodrigo é o membro nº 1043 da Mensa 

(ingressou em setembro de 2013). É doutor 

em engenharia e tecnologia de materiais, 

mestre em energias renováveis e graduado em 

química. Seu trabalho desenvolve ativamente 

o mercado de energia solar fotovoltaica, 

além de estabelecer uma relação benéfica da 

humanidade com seu ambiente.

Luiz Otto Faber Schmutzler, já falecido. 

Foi engenheiro civil e trabalhou na Gessy 

Lever como gerente de produção. De forma 

independente, inventou itens curiosos. Dentre 

suas várias invenções destacam-se uma 

churrasqueira que não produz fumaça, um 

sistema de proteção traseira de parachoque 

de caminhões (doado  ao  governo  brasileiro e 

posteriormente adotado pela GM e Mercedes), 

e um invento que utiliza de caixas de alumínio 

“longavida” para forrar teto de casas populares.

www.mensa.org.br/premiopier
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Desde cedo a tentativa de dar vida às letras faz 

parte de minha vida. Apesar disso, não sei bem 

explicar por qual razão escrevo. Só sei que não 

conseguiria viver sem.

Uma de minhas poesias, chamada “Escrever”, 

diz que “páginas em branco são animais 

selvagens e que escrever é tentar domesticá-

las fazendo cafuné com a ponta do lápis”. 

Talvez eu escreva por isto: para que esses 

animais selvagens não me ataquem à noite, 

enquanto durmo.

Mas não escrevo a todo tempo. Não 

criativamente. A inspiração surge como uma 

faísca, resultante do atrito de dois ou mais 

temas pairando em minha mente. Transformar 

essa faísca em fogo vem depois, e exige 

dedicação.

Com a faísca da inspiração presente, sento na 

minha escrivaninha e disponho meu material de 

trabalho como quem faz um ninho de vegetal 

seco para a chama prosperar. De caneta em 

punho, esfrego as ideias continuamente, até 

as faíscas se tornarem abundantes. Quando 

isso acontece, as transfiro para os gravetos, 

representados ali pelas folhas de papel.

Como acontece meu processo criativo na escrita
Carlos Nogueira (MB 725) é jornalista e em 2018 lançou seu primeiro livro, “Amar sem advérbios” – obra que reúne 46 

poemas. Também foi oito vezes campeão goiano e uma vez campeão do Aberto do Brasil de Xadrez, por categorias.
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Depois que as palavras estão dispostas, sopro 

suavemente, induzindo a chama – é o trabalho 

de lapidação. Até que em determinado ponto, 

às vezes horas depois, o fogo forma-se – e 

consigo me aquecer. Quando isso acontece, 

digo que o poema está pronto. Escrever é esse 

esforço contínuo e necessário para a minha 

existência. Se não o fizer, morro de frio.

Essa inevitabilidade resultou recentemente 

em um livro. Nele, coloquei 46 poemas – 

chamas que se manifestaram nos últimos dois 

anos. O título, “Amar sem advérbios”, nasceu 

de um diálogo com a minha noiva, onde, em 

determinado momento, um “eu te amo muito” 

apareceu. Foi o suficiente para a minha mente 

se debater em torno da questão, até determinar 

que das reflexões sairia o nome a ser escrito na 

capa do livro.

Mas às vezes é difícil fazer o fogo se manifestar. 

Quando há ventos fortes, aos quais nomeio 

bloqueio criativo, tento mudar de local. Em 

vez de me sentar à escrivaninha, escolho como 

parada a televisão ou o aparelho de som e 

procuro algum filme ou disco que me dê novos 

elementos. Às vezes, ansioso, tenho pressa, 

mas percebo não adiantar – as ideias preferem 

aparecer naturalmente. Quando menos espero, 

elas entram em atrito.

A exemplo disso, a inspiração para alguns 

poemas de “Amar sem advérbios” surgiu 

durante a organização da casa onde moro. 

O encontro com diversos objetos enquanto 

a mente está relaxada em uma atividade que 

exige pouco intelecto é um campo fértil para 

novas ideias, pelo menos comigo é assim.

Mas não há fórmulas. Para além da minha 

experiência pessoal, cito o exemplo de grandes 

autores. Dan Brown diz que a cura para seus 

bloqueios criativos é pendurar-se de cabeça 

para baixo em um aparelho de ginástica de sua 

casa, Ernest Hemingway encontrava solução 

na bebida e Victor Hugo resolvia o problema à 

força – para escrever Nossa Senhora de Paris, o 

escritor se livrou de todas as suas roupas, como 

garantia que não sairia de casa até concluir o 

dever com a escrita. Já para Fernando Pessoa, 

acredito, devia ser mais fácil: bastava apelar 

para um de seus 127 heterônimos – algum deles 

haveria de estar inspirado no momento.

Outo aspecto que percebo ser bem pessoal 

é a necessidade da solidão para criar. Acho 

praticamente impossível ter boas ideias 

quando estou cercado de pessoas – a não 

ser na presença daquelas com quem tenho 

intimidade. Atribuo  isso tanto à distração 

provocada por ter companhia quanto ao 

fato de que, em grupo, a independência de 

pensamento e desobediência aos padrões 

não costumam ser incentivadas. Pelo menos 

foi assim durante o meu desenvolvimento. E a 

marca persiste na vida adulta.

Não adianta o nome sofisticado comumente 

dado aos processos de incentivo à criatividade 

– como no caso de brainstorm; sob a presença 

alheia eu travo. Quando jogava xadrez, esporte 

que pratiquei competitivamente dos oito aos 

dezoito anos, bastava alguém chegar perto do 

tabuleiro para que eu começasse a sequência 

de péssimos lances.

Também ao praticar o jogo de xadrez percebi 

o aparecimento do fenômeno citado em 

parágrafos anteriores – do espairecimento 

como condição para a inspiração. Após longos 

minutos – ou até mesmo horas – debruçado 

sobre o tabuleiro, saía para tomar um ar. Era 

comum retornar com uma nova visão para a 

resolução dos problemas ali propostos.
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Atualmente o meu tabuleiro é a folha em 

branco na qual escrevo poemas. Entre um 

lance e outro saio para espairecer; exceto 

quando engato em uma boa sequência de 

pensamentos – nesses casos me mantenho 

presente até o xeque-mate. Também é comum 

perder partidas: é o que aconteceu nos poemas 

que jamais consegui encerrar. Mas, mesmo 

diante de algumas derrotas, esse é um esporte 

do qual não consigo me afastar.
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2 CONSEJOS PARA MI HIJA, SI LA TUVIERA…
Pamela María Dahl (MB 1615). Argentina, 56 años, aprendiz de carioca y futura brasilera naturalizada. Ing. química, máster y 

doctoranda en ingeniería nuclear.

pameladahl@hotmail.com

Todo comenzó con un chascarrillo en el 

grupo de whatsApp de los compañeritos de 

secundaria (bah, la historia corta comenzó así; 

la historia larga es peor que la telenovela de 

las 8, y llevaría bastante más de los 50.000 

caracteres que Mensa me permite). El chiste 

decía que en el año 1980 el feminismo estaba 

definido por la frase “We Can Do It!”, mientras 

que en el año 2018 la frase definitoria era “We 

Are Victims!”

De más está decir que generó una batahola… 

de aquéllas.

No sé si habrá muchas personas de mi faja 

etaria (los 50 y pico) que estén en contacto 

con sus compañeritos/as de secundaria. 

Inicialmente, comenzó como una forma de 

reaproximarnos con aquellos con quienes 

compartimos una parte importante y definitoria 

de nuestras vidas. Hoy es mucho más que 

nostalgia, recuerdos divertidos y afectos de 

antaño. Es un espacio de cariño y de debate, 

donde nos ejercitamos en el respeto por la 

opinión ajena, en la curiosidad bien entendida, 

y en la expresión y constante reformulación 

de nuestras propias opiniones. También es un 

espacio de coordinación del próximo asado 
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y de publicación de las consiguientes fotos 

de los adoradores del Malbec (yo, never; me 

dedico al Cabernet.) 

Hay controversias sobre cuál función es la más 

divertida.

Pero volvamos al chiste. No por casualidad, el 

que respondió primero es un compañero que 

vive en E.E.U.U., diciendo “no creo que pase 

muy bien por aquí”. En el Gran País del Norte ya 

están bastante acostumbrados al feminismo, 

y ya tienen bastante ejercicio en discriminar 

aquello que puede llegar a ser tomado como 

una afrenta de género. La robusta industria 

de juicios estadounidense con base en la 

discriminación de género los debe haber 

escaldado bastante…

Y empezaron a surgir respuestas que 

relacionaban el tema con una reciente 

manifestación de actrices en Argentina. Actrices 

que aparecen con poca ropa en programas 

de cuarta categoría, y son, generalmente, 

denigradas. Yo, viviendo en Brasil desde hace 

unos 6 años, no entendía nada. Pensaba que se 

referían a todas las repercusiones del @MeToo. 

Pero este mundo es local y global a la vez…

Un aspecto interesante fue cómo varias 

opiniones enseguida delataron el facilismo del 

binomio  víctima–victimario. La capacidad de 

discriminación que los seres humanos tenemos, 

en algún momento fue factor determinante 

de nuestra supervivencia. Y por eso se siguió 

transmitiendo, y así nos llegó de regalo. 

Somos discriminatorios. Asumámoslo. Poner 

la realidad en cajitas nos facilita la existencia. 

Esto es peligroso, esto otro no. Y si son sólo 

2 cajitas, mejor. Más fácil, menos trabajo. 

Destinamos el uso de la neurona que funciona 

a ver cómo huir del león. Nos vino bien para 

llegar hasta aquí. Bueno/malo. Venenoso/

seguro. Hielo quebradizo/hielo sólido. Lula/

Bolsonaro. Peronismo/radicales (qué vieja 

que estoy!). Cerveza/vino. Asado argentino/

churrasco brasileiro. (Me quedo con los dos.)

Pero un rasgo que contribuyó indudablemente 

a que hoy estemos contando el cuento, es obvio 

que no es necesariamente lo más adecuado 

para pensar nuestra realidad de hoy, y mucho 

menos para actuar sobre ella de una manera 

productiva. Nuestra realidad cambió bastante 

desde las cavernas, cuando era instrumental 

ese mecanismo de compartimentar la realidad 

en términos de binomios (o alguna que otra 

cajita más) para nuestra supervivencia. Hoy 

NECESITAMOS VER LOS GRISES. Necesitamos 

ver las demás opciones que aparecen cuando 

nos apartamos de la comodidad de ver todo 

en términos de blanco o negro.

Porque seguramente que debe haber una 

buena definición de feminismo por ahí que no 

necesariamente alterne entre definirnos como 

víctimas o empoderadas. Debe ser uno de esos 

conceptos que cambian y evolucionan con el 

tiempo. El chistecito me remite a una época en 

la que se defendía, como significado principal, 

la igualdad entre el hombre y la mujer. Y hoy 

está claro que no somos iguales. Eso no se 

discute. Ni biológica ni psicológicamente 

iguales. Lo que aparece hoy sobre el tapete es 

el imperativo de la IGUALDAD DE DERECHOS. 

O debería aparecer.

Una de “las chicas” (y vamos a seguir siendo 

“las chicas” así tengamos 75 años…) comentaba 

que la mujer hace rato que viene siendo más 

objeto de consumo que sujeto, razón por la 

cual se fueron naturalizando muchas actitudes 

que recién hoy (tanto hombres como mujeres) 

percibimos que degradan y vulgarizan a la 

mujer persona. Y en esta época global de las 

comunicaciones, en “esta máquina de mensajes 

de consumo, se vende con ese mensaje 
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también”. El piropo agresivo en la calle, los 

chistes sobre rubias tontas, el asumir que una 

mujer no entiende de matemáticas, o que no 

puede ir a pedir un presupuesto razonable al 

mecánico porque “la va a pasar por encima”… 

son sólo algunos ejemplos. Si prestamos 

atención, con seguridad aparecerán otros y 

más cercanos a nuestra realidad individual.

Y ojo, esto no es una queja. Es sólo una 

reflexión sobre lo que veo. Y qué pasa cuando 

vemos algo que no nos gusta? Tratamos de 

cambiarlo. No sirve quedarse en la queja. La 

queja no le es útil a nadie. Pero la discusión y el 

debate sano y respetuoso, si encima provoca 

ideas de cómo cambiar esto que no nos gusta, 

eso sí que es útil.

A veces, para percibir algo, necesitamos 

pararnos en la vereda de enfrente. Es difícil 

percibir que hay un problema, para alguien 

que nunca lo sufrió, y que está acostumbrado 

a que el orden natural de las cosas sea que 

el otro lleve ese problema en sus espaldas. 

Especialmente si viene siendo así desde la 

prehistoria!

Mi sensación es que muchos hombres hoy 

denigran los reclamos femeninos porque se 

trata de un problema ajeno. Muchos no tienen 

idea de qué “se quejan las mujeres”. No hay 

maldad, no hay intención de denigrar ni de faltar 

el respeto. Es, simplemente, no comprender. 

No percibir que el problema existe.

Probablemente, si hubiera sido el género 

masculino el que durante toda nuestra historia 

hubiera sido el que hubiese cargado con el 

hándicap biológico del embarazo más el parto 

más la lactancia, más el gender pay gap, más el 

glass ceiling, otra sería su perspectiva.

En qué se traducen estos tres aspectos 

(que agrupé muy alegremente en el término 

“hándicap de género”)? En más trabajo para 

el género femenino, o en menor capacidad de 

generar dinero. Son equivalentes. Si el salario 

de una mujer es menor que el del hombre, 

significa que debe trabajar más horas para 

ganar lo mismo. Y ni siquiera estoy hablando 

de la todavía dispar repartición del trabajo del 

hogar. La batalla de los sexos es una batalla 

para determinar quién hace el trabajo, quién 

gasta más energía y quién se cansa más.
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Advogado – Artista – Algoritmo
Por Otávio Monteagudo (MB 1068), que faz samba e amor até tarde.

Aconteceu com os acendedores de lampião. 

Com os datilógrafos. Com os arquivistas. Mais 

recentemente, com os taxistas. A profunda 

redução de demanda e também a completa de 

determinadas profissões pela tecnologia faz 

parte da história da humanidade, porém, nunca 

antes numa magnitude que o desenvolvimento 

da inteligência artificial promete trazer. 

Consultorias de negócios de precedente 

reputação como a McKinsey e a PWC hoje 

em dia mantém um automation report, estudo 

sobre risco e magnitude que a automatização 

de certas tarefas terá sobre determinadas 

profissões. A próxima provável vítima será a 

classe dos contadores, com grande parte das 

funções operárias (44% do total de vagas de 

trabalho braçal de acordo com a PWC) sendo 

automatizadas e substituídas por robôs.

Num cenário de ruptura dessa profundeza e 

abrangência, com milhões de desempregados 

que já eram pobres surgindo do dia pra noite, 

a ordem capitalista vigente ficaria bastante 

ameaçada. Provando mais o mais uma vez ser 

o sistema mais adaptável, o plano corrente 

é de uma implementação de renda básica 

global que manteria o acesso da população 

à produção que seria mais abundante do que 

nunca. Esse cenário é bastante provável e já 

existem vários artigos e estudos bastante 
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detalhados sobre, o que abre espaço para 

duas coisas: profetas do amanhã falando sobre 

automatização ameaçando posições-chave em 

indústrias a princípio bem difíceis de imaginar 

isso ocorrendo como a música, o cinema e o 

judiciário e também minha irrelevante inovação 

em focar esse meu artigo nessas previsões 

menos conservadoras (pelo menos enquanto 

um algoritmo não tomar melhor esse tipo de 

decisão).

Nada mais ‘música pop’ do que disciplina, 

repetição de padrões, ortodoxia e 

tradicionalismo. A internet facilitou encontrar 

um nicho musical e ter sua música de graça 

quando quiser, mas a pirataria, ao invés de 

forçar a indústria a inovar, produziu um efeito 

oposto: o ganho ficou bem menor então o 

risco precisa ser o menor possível. Se você 

já teve a impressão de que todas as músicas 

que tocam nos rádios e festas são meio iguais, 

você não se enganou: os estúdios da área 

metropolitana de Estocolmo são o go-to de 

produtoras internacionais na hora de pegar 

uma música genericazinha crua e cozinhá-la 

em um verdadeiro chiclete auditivo. A Suécia 

tem bastante enraizados uma grande ética 

profissional e grande amor à música (30% 

das crianças suecas estudam música como 

atividade educacional complementar), o que 

se uniu e deu ao país um grande know-how 

nessa área. Para dar uma dimensão: o Cheiron 

Studios de Kungsholmen nos anos 90 era 

responsável pelos Backstreet Boys, NSYNC 

e Britney Spears, metade dos top 10 charts 

da Billboard em 2012 foram produzidos por 

suecos e a Suécia é o segundo país com maior 

participação da música no PIB do país (perde 

para o Canadá que se beneficia de ser vizinho 

dos EUA, maior mercado mundial do mundo). 

Essa concentração bastante surpreendente se 

dá por um motivo simples: a música precisa 

seguir um padrão e os mestres da adequação 

a esse padrão estão em um ponto muito bem 

conhecido. Enfiar inteligência artificial aí não 

criaria mais músicas hipnotizantes, não deixaria 

a indústria musical ainda mais careta e não 

iria erradicar as músicas hipsters, iria apenas 

ajudar pessoas como o senhor Martin Schultze, 

co-autor de mais de 20 top-1s da Billboard, a 

trabalhar mais rápido.

A indústria do cinema, que passa por uma 

situação parecidíssima com a da música, 

recebe também previsões semelhantes. Na 

ficção, BoJack Horseman é substituído por 

uma animação computadorizada ultrarrealista 

devido seu descompromisso com a atuação 

em ‘Secretariat’, e na realidade existem vários 

rumores de que farão a mesma coisa com a 

princesa Leia devido ao falecimento de Carrie 

Fischer. No entanto, além de um possível 

cenário tenebroso de uma comédia romântica 

estrelando Clark Gable e Ava Gardner, pouca 

coisa muda. Assim como com performers 

musicais, queremos ídolos de carne e osso nas 

telas. Queremos vê-los subindo ao estrelato, 

tendo trocentos casamentos escandalosos, 

balançando bebês nas sacadas de prédios, 

dirigindo embriagados e cheirando  quilos 

e quilos de cocaína. Aos aspirantes a atores, 

um alívio: a chance de 0,0001% de sucesso 

não se tornou 0%. Quando falam em 

automatização de roteiristas, o sucesso da 

música automatizada não se repete: Hollywood 

apostando nos mesmos roteiros manjados de 

sempre não salvou a indústria do cinema. O 

caso mais próximo de uso de “ciência” para 

criar um produto de entretenimento foi com 

um videogame: Halo 3. Mediam reações de 

voluntários em partes do jogo e descartavam 

as partes “chatas” visando a construção de 

um jogo 100% legal. Mas caso você não seja 

“videogaimeiro”, dificilmente terá jogado ou 

sequer ouvido falar em Halo 3. GTA 5 por 

outro lado é líder de vendas desde que foi 
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lançado em 2013, sendo um dos produtos de 

entretenimento de maior sucesso da história, 

sem usar esse tipo de coisa, contando apenas 

com a criatividade e sendo notavelmente 

“politicamente incorreto”, destroçando a 

fórmula do tipo de gente que acha roteiros 

automatizados uma ideia legal. Talvez o que 

falte à indústria da criatividade seja, ora vejam 

só, liberdade criativa.

Fala-se muito também em advogados e juízes 

automatizados. Você vai, digita sua petição 

e paga uma propina em bitcoins ao juiz-robô 

que prontamente acata o pedido. Esse cenário 

é ainda mais impensável que os já descritos 

acima. Embora tecnologia de automação já 

seja usada pelo setor judiciário em alguns 

casos, conselhos de classe de advogados 

tendem a ser particularmente influentes e sua 

substituição em qualquer coisa mais complexa 

que uma ida a um cartório é impensável, não 

sem razão: achar que uma disputa humana, 

por mais tola que seja, possa ser tão idêntica 

a outra a ponto de uma máquina ser capaz 

de aplicar uma jurisprudência é um tanto 

ingênuo. Além disso, há o componente da 

legitimidade (ao menos em democracias): o 

juiz aplica a lei proposta por representantes 

populares, seguindo a ordem de instituições 

pré-estabelecidas legitimadas por certos 

processos, para não falar nos casos onde há 

um júri popular presente em julgamento. Na 

prática a teoria é outra? Talvez, mas não é 

um algoritmo que tornaria esse sistema mais 

representativo de valores de uma sociedade.

 

Concluindo, a inteligência artificial tem muito 

mais a contribuir do que complicar na busca 

da humanidade por prosperidade e realização 

pessoal. Toda tecnologia tem o potencial 

de ser usada para o bem, e a automatização 

do trabalho pode nos ajudar a ter mais 

prosperidade e focar no que queremos fazer 

agora que precisamos fazer menos coisas. Com 

responsabilidade e planejamento tudo está 

a nosso favor, sem isso, nenhuma tecnologia 

pode nos ajudar.
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Puzzles
Aline Vieira Malanovicz (MB 1533) - Analista de Sistemas, Desenvolvedora de Software, Estudante de Direito. Técnica em 

Gestão, Doutora em Administração de Sistemas de Informação, Bacharel e Mestra em Ciência da Computação. Técnica em 

Eletrônica, Especialista em Engenharia de Software. Nerd querida interessada em aprender de tudo um monte.

malanovicz@gmail.com | Texto originalmente publicado em https://recantodasletras.com.br/cronicas/6091636.

Por que raios é tão bom resolver puzzles, 

montar quebra-cabeças, preencher sudoku 

e palavras-cruzadas? Qual é o grande barato 

desses passatempos que eu adoro?

Não estou sozinha nessa piração. Conheço 

pessoas que são praticamente Atletas de 

Alto Rendimento das palavras-cruzadas e do 

sudoku. Depois de se aposentarem do trabalho, 

passaram a um regime de dedicação exclusiva 

a esses puzzles. Começaram no nível Fácil, 

passaram para o Médio, depois para o Difícil, 

onde já atuam de maneira muito confortável. 

São capazes de arriscar, regularmente, o nível 

Dificílimo - também chamado de Muito Difícil, 

ou Ninja - e, depois de certa persistência, 

resolver esse também! Quem duvida de um 

nerd?

E os quebra-cabeças... Ah, o mundo dos 

detalhes! Tudo começa ao arranjar um local 

plano e amplo para realizar a montagem, 

estender um papelão ou um tecido para fazer 

a base, ou usar aquele super-porta-quebra-

cabeça que foi comprado só pra isso. Separar 

as pecinhas que formam as bordas da imagem, 

achar os fatídicos Quatro Cantos, e separar as 

outras pecinhas pelas cores. Usar essa incrível 

oportunidade para desenvolver a agudeza da 

percepção das nuances de azul-claro, azul-



32

clarinho, azul-menos-claro, azul-mais-ou-

menos, azul-mais-escurinho, azul-escuro, azul-

escuro-quase-roxo. Ah, o céu! Sempre o mais 

difícil!

Calcular o tamanho final da imagem em 

pecinhas... Todo mundo sabe, né? 500 peças 

são 20 x 25; 1000 peças quer dizer 28 x 36 (na 

verdade, dá 1008); 1500 em geral são 34 x 45; 

2000 são 40 x 50, e assim por diante… Então 

formar os montinhos de peças de cada cor… 

Usar bandejas, potinhos, folhas de papelão 

para separá-los? À escolha. Importante é não 

deixar nenhuma pecinha cair no chão! Uma vez 

perdi uma e fui descobrir quando faltava só ela 

no fim da montagem de um quebra-cabeça 

daqueles grandões. Que aflição! E o pior: tinha 

feito faxina com aspirador de pó um dia antes. 

Adivinha onde encontrei a pobrezinha?

Então… Começar a encaixar as pecinhas das 

bordas, pois convém iniciar pelo mais fácil. 

Dispor as pecinhas com o lado da borda voltado 

para a parte de fora da imagem final. Ordenar 

as pecinhas por região da borda, conforme as 

suas cores. É uma paisagem? Então verdes e 

marrons para baixo, azuis para cima. Esta azul 

é da borda de cima, ou da parte superior de 

uma das laterais? Então testar pecinhas de 

cores próximas às de um dos quatro cantos. 

Encaixou? Não. Tenta outra. Encaixou? Parece 

que sim. Prenúncio de tragédia: “parece” não 

serve. Encaixou direitinho, sim ou não? Hum… 

mais ou menos. Então reserva a pecinha e 

tenta outra. Agora encaixou certinho? Ah… 

agora sim! (Viu? Eu avisei.)

E vai se formando uma tripinha em cada 

parte da borda. Esta saliência encaixa em qual 

reentrância? Esta tem um morrinho baixinho, 

aquela tem um valezão grandão, não é? Nesta, 

o morrinho está mais para a direita, como o 

valezinho daquela, bem certinho. Beleza! Este 

lado da borda já está completo. Não, péra… 

Tem 21 pecinhas, deveria ter 20. Bora procurar 

a maldita Intrusa. Aposto que é uma daquelas 

com um morro de um lado e um vale do outro, 

são as mais intrometidas da história das bordas 

de quebra-cabeças! Conferir cada dupla de 

pecinhas, desconectar, tentar encaixar de 

novo, usar mais sensibilidade do que antes para 

perceber se o encaixe foi realmente perfeito. 

Aqui está. Não falei? Bordinha de morro-e-vale 

- típica intrusa. Esta vai para a outra borda, 

certamente vai se encontrar por lá.

Na hora de formar os desenhos da imagem 

propriamente dita, a primeira coisa é achar 

as fronteiras de cores: casa-céu, gramado-

casa, árvore-céu, árvore-gramado, coisas 

assim. Depois que se forma um esqueletão de 

contornos, bora preencher. Agora o ataque é 

a cada bolo de pecinhas. Se houver trechos 

de cores destacadas, esses são os primeiros 

a serem resolvidos. Por exemplo, os verde-

escuros são a floresta. Bora lá. O céu fica por 

último.

Os detalhes vão guiando a função toda: esta 

flor amarela continua naquela outra pecinha, 

este pedaço do telhado é aqui, estas todas 

são da janela, encaixa uma, encaixa outra. 

Aqui formou um cantinho para dois morrinhos 

perpendiculares… Quem vai encaixar aqui só 

pode ser uma Tartaruga ou um Jacaré. Sim, a 

gente conhece os amigos e se refere a eles pelos 

nomes próprios que a gente inventa: aqueles 

com um morrinho e três buraquinhos são as 

Pessoinhas; os com dois morrinhos opostos e 

dois buraquinhos opostos são as Borboletas; 

os com dois morrinhos perpendiculares e 

dois buraquinhos no outro canto são as 

Tartarugas; e os que têm três morrinhos e só 

um buraquinho são os Jacarés. Fora as bordas, 

que já estão resolvidas, e os Quatro-pra-dentro 

e os Quatro-pra-fora, reservados à parte para 
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fazer sua aparição triunfal quando todos os 

outros falharem miseravelmente.

E assim a diversão prossegue... Um zilhão de 

tentativas, outro zilhão de tentativas, pára 

um pouquinho, descansa um pouquinho, mais 

outro zilhão de tentativas.

De minha parte, curto muito a vibe quase 

meditativa de ficar ali, com toda a minha atenção 

dedicada exclusivamente àquele probleminha 

desimportante, irrelevante, insignificante, e 

absolutamente sem consequências para a 

vida, o universo e tudo mais. É tão bom! O 

meu adorável poder de hiperfoco - que outros 

nerds conhecidos meus também têm - permite 

esses momentos de total distanciamento da 

realidade. É como se o resto do mundo não 

existisse. Na minha mente, naquele instante, só 

existe o puzzle e nada mais. Pura curtição!

E por que isso? Uma vez num filme uma 

personagem dizia que gostava de ser designer 

de palavras-cruzadas porque esse trabalho 

reproduzia a crença dela de que os problemas 

sempre têm solução. Mas... era ela própria 

quem criava os problemas! Pelo pouco que 

vejo, a chamada “vida real” não é bem assim, 
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os problemas que se apresentam a nós, seja na 

vida privada, seja na vida profissional - aquela 

bagunça!-, são em geral umas complicações 

bizarras que dependem de uma série de fatores 

e pessoas e de regras incoerentes entre si.

Mas aproveito a ideia da personagem: creio 

que é assim tão bom resolver puzzles, 

montar quebra-cabeças, preencher sudoku e 

palavra-cruzada porque esses passatempos, 

diferentemente da vida real, nos propõem 

problemas que garantidamente têm solução, 

porque existem em um universo de regras 

confiáveis, coerentes entre si. E por isso somos 

capazes de resolvê-los, bastando lhes aplicar a 

dedicação, a persistência, a determinação.

Concluo que a coerência interna do 

enquadramento desses puzzles, a 

fundamentação em regras em que se pode 

confiar - coisa que só existe no mundo “irreal” 

dos puzzles - é o que permite encarar esse tipo 

específico de “problema” com um pressuposto 

de que ele pode e vai ser solucionado. Ou talvez 

o grande barato seja apenas a gratificação, 

o carinho na auto-estima, que esses puzzles 

trazem me evidenciando a minha capacidade 

de resolver algo de fato - ainda que irrelevante 

-, coisa que a dita “vida real” nem sempre me 

oferece. :-}
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from the executive committee

From the Treasurer
Unfortunately, at the time of this 
writing, the 2018-2019 financials 
are not complete, but I am project-
ing that we will finish the 
year approximately £30,000 
better off than we were last 
year.  2019 will be a dif-
ficult year due in part to 
the annual meeting of the 
international Board and the 
election cycle.  The fore-
casted Net Income for 2019 
is (£15,000), but 2020 will 
be around £50,000.
     The International Board 
met in October and passed 
several foundational mo-
tions that will have a long-term 
impact on the finances.  Due to 
multiple countries locally owning the 
Mensa trademark, licensing at an in-
ternational level is complicated.  This 
complexity prevents many organi-
zations from working with us and 
from us financially benefiting from 
the recognition of our brand.  At the 
international Board meeting, we took 
some steps towards consolidating 
our trademarks and fixing these lost 
revenue opportunities.  

Also at the international Board meet-
ing, a motion was passed to submit 
to you, our members, a constitutional 
amendment to change the term of 
the international elected officers from 
two years to three.  This will give the 

officers 
additional 
time to 
accomplish 
their goals 
and will 
decrease 
the cost 
of elec-
tions by an 
average of 
£5,000 per 
year.You 

will see this amendment when you 
get a ballot early in 2019.
     Finally, and with the greatest di-
rect financial impact, the internation-
al Board approved the 2019 budget 
using a 7% component rate.  This 
is the amount of the dues collected 
by each country that is given to the 
international organization.  This is 
the same rate that has been in effect 
for several years now.

Nick Sanford 
Mensa International Treasurer

Congratulations to San-
dra Kastås, recently ap-
pointed by the IBD as 
International Communi-
cations Officer (ICO).

Sandra has 
been a member 
for four years 
and lives in 
Stockholm. She 
runs her own 
PR and com-
munications 
agency, Orakel 
PR, with a 
focus on market 
PR and public 
affairs. She has broad experience 
in communication, sales, develop-
ment and leadership, and has been 
responsible for an international 
communications agency’s expan-
sion in Sweden, as well as being a 
co-owner and vice president with 
financial responsibility in a smaller 
PR agency. 
     Sandra has also worked as a 
writer at an online magazine, and 
run a self-taught mentor program 
for students to develop them person-
ally and professionally.
 In her free time she is an 
artist, likes fashion and design, act-
ing, and writing for theatre. 
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International SIGHT: Australia

what’s on?
24 - 28 January 2019 Mensa 
Slovenia Ski Weekend
We announce the Mensa 
Slovenia 
Ski Week-
end 2019, 
which will 
be in the 
ski resort 
Golte from 
the 24th 
to 27th of 
January. 
A more 
detailed 
information about the ski week-
end with the prices will follow.

25 - 27 January 2019
American Mensa: A Game of 
Gamers
 
 27 April 2019
Mensa Germany: AGM in 
Hamburg

31 May 2019 - 02 June 2019 
Canada Mensa Annual Gath-
ering (Montreal)
 
03  - 07 July 2019 
Annual Gathering of American 
Mensa (Phoenix, Arizona)

07 - 11 August 2019
EMAG in Ghent
Belgium | 

For more details and further in-
formation, go to www.mensa.org

In October 2018, the International Board of Directors (IBD) 
met in Budapest, Hungary.  Below, are excerpts from the 
‘Mini-Minutes’ of the meeting. The full minutes can also be 
found on the Mensa website, www.mensa.org

MOTION: CLARIFICATION OF WHICH NATIONAL MENSAS 
MAY SANCTION MEMBERS

Full National Mensas and Provisional National Mensas, and Mensa Interna-
tional in the case of Direct International Members (including those in Emerging 
National Mensas), may suspend or expel members from Mensa for good cause, 
providing that an opportunity for a fair and impartial hearing has been given to 
the member.
     Members who have been expelled or suspended from membership in a Full or 
Provisional National Mensa, or from Direct International Membership, are not 
allowed to join another FNM or PNM, nor Mensa International directly, without 
permission from the IBD.
     All FNMs and PNMs, and Mensa International in the case of Direct Inter-
national Members, must provide details of all expulsions and suspensions to the 
International Chairman and the International Executive Director.  The Inter-
national Executive Director will, in turn, inform all national Mensas and the 
International Ombudsman.
     If an expelled or suspended member joins another FNM or PNM or Mensa 
International without permission from the IBD, that membership will be immedi-
ately terminated upon discovery of the suspension or expulsion.
     In the event that applicable national laws oblige a Full or Provisional National 
Mensa to admit and retain an expelled or suspended member, the membership in 
that particular FNM or PNM will be permitted; but other national Mensas and 
Mensa International are not required to grant the usual reciprocal rights to that 
member, such as the right to Guest Membership.  
PASSED
 
MOTION: OWNERSHIP OF MENSA WEB DOMAINS
All official national Mensa websites are to be registered and owned by the ap-
propriate officially recognised national Mensa. All official international Mensa 
websites are to be registered and owned by Mensa International, Ltd.  Individual 
members are not allowed to register or own a website that is, or purports to be, the 
official website for a national Mensa or for Mensa International.
Similarly, individual members are not allowed to own domain names of the form 

(continued on p7)
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Mensa.TLD or equivalent (where TLD stands for any kind of top-level-domain such as mensa.us, mensa.au, mensa.org.uk, 
mensa.com, mensa.biz, mensa.info, etc.), or any other domain name that implies that it is an official Mensa domain.  Any and 
all domain names of this form that are owned by individual members must be transferred to Mensa International, Ltd. or to the 
appropriate national Mensa, with the cost of such transfer consisting only of the actual cost of (1) initially purchasing the domain 
name from the domain name registrar and (2) transferring the name to Mensa International, Ltd. or to the appropriate national 
Mensa with the domain name registrar. 
PASSED

MOTION: MEMBERS MAY NOT REGISTER MENSA MARK OR LOGO
ASIE 02-26 (Mensa International Trademark Manual, Appendix 13 to the ASIEs) is amended by adding the following as a 
new first paragraph in section PIII:
Individual members are not allowed to register or attempt to register the Mensa name or logo as a trademark in any country, ex-
cept if required by law in the particular country; and, in that case, the individual member must have a signed, binding agreement 
with Mensa International, Ltd. (MIL) that MIL is the ultimate owner of the trademark and that the individual will follow 
MIL’s instructions regarding the trademark.
PASSED

MOTION:  RECEIVING OF ACCOUNTS
The IBD accepts the audited financial statements for Mensa International Ltd for the year ended 31st December 2017 as pre-
sented.
PASSED

MOTION: AWARDS PROCEDURES
The rules regarding International Awards (ASIE 89-14; ASIE Appendix 8) are replaced by the revised version:  
1)  An International Awards Committee is established to confer international awards.  These awards are strictly for contributions 
to Mensa on the international level, not to a national Mensa or a local group.
2)  The Committee shall consist of the current International Chairman as committee chair; the immediately previous Interna-
tional Chairman; and three former Board (IBD) members, each from a different national Mensa, appointed by the IBD for a 
two-year term commencing in even-numbered years.
3)  The following awards are established, in increasing order of importance:
a) The International Service Certificate, for valuable service to Mensa International and the IBD.
b) The International Service Award, for especially valuable service to Mensa International and the IBD.
c) The International Distinguished Service Award, for especially valuable service to Mensa International and the IBD over a 
number of years.
d) The Victor Serebriakoff International Outstanding Achievement Award, for exceptional service to Mensa International and 
the IBD over a number of years.
e) The Abbie F. Salny Lifetime Achievement Award, for exceptional service to Mensa International and the IBD over a period of 
forty or more years.
4)  To be meaningful, none of these awards should be handed out automatically, for instance to all IBD members as they leave a 
stint of IBD service; on the other hand, qualifying for them should not be so limited as to be unachievable.  The International Ser-
vice Certificate, the International Service Award, and the International Distinguished Service Award should be conferred more 

(continued from p4)
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Isabelle Teo, 
Mensan bassist, 
goes to Germany
 

Isabelle Teo (11-year-old member 
from NSW, Australia) is a passion-
ate double bassist. She was invited 
to attend a Double Bass Master 
Class with Valdo Zatko, double 
bass soloist and Principal Bass of 
Dusseldorf Symphony Orchestra at 
the Anton Rubinstein International 
Academy, Dusseldorf Germany. 
Isabelle performed the 1st and 2nd 
movements of the Koussevitzky 
Double Bass Concerto. This is a 
very advanced concerto for a bass-
ist her age. She was appreciated for 
her amazing talent and musician-
ship. Throughout the week, Isabelle 
underwent very intensive advanced 
technical and musical training. 
Most of all, she enjoyed every mo-
ment of her Germany adventure.
      During her study, she was re-
peatedly asked by the teachers and 
audiences: why did you choose the 
double bass. Her answer: ‘It suits 

my personality. I love the sound and I 
really enjoy playing it’.
       Isabelle started her studies two 
years ago with Mr Alex Henery, the 
Principal Bass of the Sydney Sym-
phony Orchestra and lecturer at Syd-
ney Conservatorium of Music. She 
performs regularly as a soloist and 
chamber musician under the Rising 
Star Senior Program, Sydney Con-
servatorium of Music. She is also an 
active member of the Sydney Youth 
Orchestra.
       Isabelle currently attends 
Abbotsleigh school in Sydney. She 
also plays violin and enjoys singing 
and ceramics.

Reprinted from TableAus, Issue 438, 

 Ed. Peter Gibson

[M] Book-SIG - A 
New International 
SIG for Readers

The [M] Book-SIG is for all mem-
bers of Mensa who love books, read-
ing, writing, and wish to 
expand the scope of their 
reading. Roughly every 
month, one new book is 
selected and Mensans 
worldwide can share 
their reading experience 
and discuss. The books 
are chosen and posted a 
few months in advance. 
Join the discussion online in the [M] 
Book-SIG Facebook group and on 
Skype. Each book will have an event. 

The following five monthly books 
have already been chosen for reading 
for spring 2019:

1. January: The Invisible Child in 
Tales from Moominvalley by Tove 
Jansson (1962). 

2. February: Perfume, The Story of a 
Murderer by Patrick Süskind (1985) 

3. March: Robinson Crusoe by 
Daniel Defoe (1719). 
In March, the book 
celebrates 300 years 
since publication.

4. April: Blindness 
by José Saramago 
(1995). Saramago 
received the Nobel 
Prize for Literature 
in 1998, and Blind-
ness was one of his works noted by 
the committee when announcing the 
result.

5. May: Girls of Riyadh by Rajaa Al-
saena (2005). The book was banned 

in Saudi Arabia for caus-
ing controversy when first 
published in Arabic but its 
English publication in 2007 
has been available since.

You can join the Facebook 
group by contacting the 
organisers Karin Ham-
marström or Matti Rasi-

naho on Facebook or email: karin.
hammarstrom@mensa.fi or matti.
rasinaho@mensa.fi
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from the executive committee

Dear Mensa Friends,

ExComm has had quite a busy time 
recently. We have just concluded the 
IBD meeting in Budapest requiring a 
lot of efforts and energy from many 
volunteers. However, all that was 
worthwhile, because the 51 delegates 
representing 38 countries had an 
excellent and productive meeting, and 
more than 150 participants in total had 
a great time in discovering the city and 
making new friends. 

A personal note here: I very much 
valued the coincidental opportunity 
of hosting the 2018 IBD meeting – my 
last one conducted as Chair – in my 
home country. It was both symbolic and 
heart-warming for me. It is the third 
time that Budapest has held the meeting 
– the first time, there was no Hungarian 
Mensa – and the second time for me to 
be host. 

The IBD went well in an excellent 
atmosphere. In addition to the ‘usual’ 
topics of administrative nature, there 

were exciting presentations and 
discussions about (just to mention some 
highlights): the Mensa Foundation and 
its work, national groups in Bosnia 
Herzegovina and Luxemburg, the 
Tribal Mensa Nurturing Program of 
India, and the nature of IQ and testing 
aspects presented by the International 
Supervisory Psychologist. 

As in every meeting, there were a few 
contentious issues, but these were dealt 
with in the true spirit of Mensa, and I 
am sure that everyone’s contributions 
were with good intent, and only in 
the best interests of Mensa. What is 
always encouraging is that, despite 
the occasional intense discussion on 
important topics that really matter, 
there was a generally happy atmosphere 
and several real flashes of humour.      

We could manage all agenda items and 
finish the meeting on time, with some 
additional room left for delegates for 
socializing and getting to know each 

other and meet the very active local 
group. All that enhanced connectivity 
on an international level.

In this context, let me reflect on two 
overarching projects. The one is the 
new international website which is 
in the pipeline, and the other is our 
corporate image. I wrote extensively 
about the expected benefits of the newly 
structured website in my previous 
article. Content is being generated and 
we are soon at the testing phase. I do 
hope that the new website can go live 
very soon. We can see the light at the 
end of the tunnel –  
if it is the end of the project or the train 
coming... we will see!

When elected, I was keen to improve 
the communication and the visibility 
of Mensa International. We created a 
very successful Facebook page for funs 
and facts on Mensa and intelligence and 

Continued on page 08

from the chair...

experiencing 
the mensa 
community
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enhanced presence in social media in 
general. Some time ago, a professional 
volunteer provided a corporate design 
with face lifted logo, corporate style 
and colour scheme. We tried to align 
to that with the new website, plus to 
apply that on all our interfaces and 
communications tools (including the 
membership card direct members 
receive).

I do hope that via enhanced 
connectivity on different forums 
(social media, website, newsletter, 
international programmes) more and 
more Mensans can experience how 

LOG INTO THE INTERNATIONAL WEBSITE WWW.MENSA.ORG   

FOR THE CALENDAR OF NATIONAL EVENTS

Continued from page 03

it feels to be member of the Mensa 
community.

In my very first article as international 
chair over three years ago, I stated that 
my ultimate aim was to create a multi-
faceted international Mensa embracing 
everyone. A colourful international 
Mensa that is not an abstract concept 
for the members and countries but 
a living and active construct, with 
everybody feeling part of it, being 
involved and having ownership of it.  In 
retrospect, I believe we have made good 
progress in this field – and there are 
more to come! 

Be part of this joint work, be part of the 
fun!
Be part of the international community!  

Floreat Mensa! 

Bibiana Balanyi
International Chair 
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Henkhenk has been a member of Mensa 
Netherlands (NL) since 1994, and lives 
in in Sexbierum (Sex beer and rum 
in Dutch language) with his partner 
Esperanza, who he met through Mensa 
almost fourteen years ago. Henkhenk 
has worked with the Royal NL Navy for 
32 years as advisor in Communication 
Technology.

Outside Mensa, his interests include 
Harley motorcycles (such as his 1981 
FLH Electra Glide), radio Ham opera-
tion (PA3BLP), travelling, and inter-
national friendships. He has dozens of 
friends in many countries (both in and 
outside Mensa).

After being a user of SIGHT,   
Henkhenk responded to a call for 
SIGHT officer and became the Mensa 
NL National Coordinator. On many 
international SIGHT occasions, he 
worked with Teekay (the previous In-
ternational SIGHT Coordinator), who 
pointed out the upcoming International 
SIGHT Coordinator opportunity to 
him. Together they have made plans on 
how to improve the program and ensure 
all members get to know about it and 
know they can use it too.

 “SIGHT helps to build international 
relations, friendships and understand-
ing. Many hosts and guests become 
friends and some of these last a lifetime. 
Through SIGHT, one learns much more 
about a country and the people in com-
parison to normal travelling. 

 And that is the power of SIGHT. “

SIGHT

Congratulations  
and welcome to  
Henkhenk Broekhuizen  
who was appointed  
International SIGHT  
Coordinator by the  
International Board of  
Directors (IBD) in October

SIGHT IS AN ACRONYM MEANING SERVICE FOR INFORMATION, 
GUIDANCE, AND  HOSPITALITY TO TRAVELLERS. SIGHT CONNECTS 
MENSANS WHO WANT TO MEET OTHER  MENSANS. SOME TRAVEL 
THEMSELVES WHILE OTHERS GIVE ADVICE TO TRAVELLERS 

Log into the International 
website www.mensa.org  for the 
calendar of national events

Send your submissions  
to mwjeditor@mensa.org
articles - poetry - member 
achievements

27 APRIL 2019
Mensa Germany:  
AGM in Hamburg

31 May 2019 - 02 June 2019 
Canada Mensa Annual  
Gathering (Montreal)

 
03  - 07 JULY 2019 
Annual Gathering of  
American Mensa  
(Phoenix, Arizona)

07 - 11 August 2019
European Mensas Annual 
Gathering (EMAG) in  
Ghent Belgium 

DID YOU KNOW... THAT MENSA HAS MEMBERS IN 
MORE THAN 100 COUNTRIES?

whats on...
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All in all, there were 193 finalists in 
three age categories.  Participants 
competed in the final round, on the 
26th of November, which took place 
in the historical Míčovna (Ball Games) 
hall within Prague Castle.  The event 
was a great success!

The team actually preparing the logical 
tasks, along with the Logical Olympiad 
core team, had a series of meetings 
where they thought up the myriad 
tasks and tests.  Pancakes  (courtesy of 
the Blumenstein family)were usually 
served at these meetings and hence 
the meetings became simply known as 
“Pancakes”.

QUALIFYING AND  
REGIONAL ROUNDS
The first stage of the process is 
registration for both children and 
their teachers, which was done on 
the Logical Olympiad website.  After 
registering, participants completed 
their on-line tests during the qualifying 

round, with the best contestants going 
forward to the regional rounds.  During 
the regional rounds more than 2100 
competitors had to solve two tests, one 
of which was projected on a screen.  
This year, 193 of the best participants 
went forward to the final round. 

THE FINAL ROUND 
The very last day before the finals, the 
team of volunteers met in the Mensa 
office to compile tests, prepare name 
tags, diplomas and the seating order, as 
well attending to various last-minute 
tasks. The team also personally tested 
a variety of additional contests and 
quizzes; ultimately, everything has to be 
ready so that the final round can start 
on time, the next day. 

Great thoughts and ideas are often 
wasted if they remain unimplemented. 
If there aren’t  enough people who 
can sacrifice their own time and who 
identify with the ideas and work on 
their realisation, we wouldn’t have the 

same success.  We are very happy that 
this year the Logical Olympiad ran 
smoothly once again, and we have our 
team of volunteers to thank for this.  
     Mensa Czech Republic is very 
proud to have a long-standing team 
of more than 200 enthusiastic people 
at each level of the competition: the 
core team, the team for the preparation 
of logical tasks, the team responsible 
for communicating with children, 
students, teachers, coordinators of the 
regional rounds and also IT support.  
We look forward to the continued 
support from our dedicated volunteers. 
With their help, we are sure that next 
year’s competition will be an even 
greater success!

JANA UNRUHOVA, 
jana.unruhova@mensa.cz

ZUZANA POLAKOVA,  
zuzana.polakova@mensa.cz

PHOTOGRAPHY: ZDENĚK FALÁŘ

The winners: (from l to r) Martin Kosprd, 
Havlíčkův Brod, Vilém Gutvald

whats on... Logical 
Olympiad 
2018
The biggest Mensa project in the world  
has been running for 11 years. This year  
a new record was set, yet again, with a total  
of 61,761 students from more than 3,000 
schools from all over the Czech Republic  
having registered
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from the executive committee

The Mensa that many members are 
familiar with is the one at their local 
level, or at most the one at their national 
level.  Not as many are familiar with 
Mensa at the international level.  This 
article will try to clear that up:  What 
does Mensa at the international level 
do?  Why even is there an international 
level of Mensa?
         Mensa International is a federated 
society of national Mensas and Direct 
International Members.  (Direct 
International Members, or DIMs, live 
in countries that do not have a national 
Mensa.  There are currently about 350 
DIMs among Mensa International’s 
140,000 total members.)  In most 
countries around the world, it is MIL* 
that owns trademarks to the word 
“Mensa” and the Mensa logo.  Mensa 
International sets the requirement for 
entry into Mensa – the familiar top 2 
percent requirement – and certifies 
tests as to whether they meet our 
standards.  Mensa International sets 
some requirements for national Mensas.  

Mensa International promotes Mensa 
through an international website, 
mensa.org, and an official Mensa 
International Facebook page and group.  
Mensa International has a Gifted Youth 
Committee to promote and coordinate 
youth membership and programs and a 
Special Interest Groups Coordinator to 
promote and coordinate international 
SIGs.   Mensa International’s SIGHT 
program – the Service of Information, 
Guidance and Hospitality to Travelers – 
promotes and coordinates international 
travel by Mensa members.  Mensa 
International’s monthly publication, 
the Mensa World Journal, is sent in full 
to all Direct International Members, 
and parts of it are sent to all members 
of national Mensas worldwide through 
their national magazines.  And Mensa 
International tries to get national 
Mensas started in countries that don’t 
have one already, and tries to promote 
growth in countries that do already 
have one.
     Mensa International also provides 

forums for national Mensas leaders to 
learn from each other, one of which is 
the International Board of Directors 
(IBD) meeting.  Once a year, leaders 
from many of the national Mensas 
around the world gather for a weekend 
to meet each other and talk about their 
achievements and learn from each 
other.  Some necessary business also 
takes place, of course.  Two articles 
about the 2018 IBD meeting have 
appeared in recent issues of the Mensa 
World Journal, one written by an 
experienced IBD member and the other 
by someone attending her first IBD 
meeting; what comes through in both, 
at least for me, is what an exciting and 
thought-provoking experience it was for 
each of them.  Two IBD meetings out of 
every three are held in Europe, because 
about 2/3 of the representatives live in 
Europe.  The next IBD meeting will be 
Malaysia this October and the one after 
that will be in Montenegro in October 
2020.
                                             continued on p04

from the director of administration

mensa at the 
international 
level
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AMENDMENTS TO THE FEBRUARY ISSUE:
a) the International SIGHT Coordinator is Henkhenk Broekhuizen (The 
Netherlands) and the International SIGHT Assistant Coordinator is TeeKay 
Kreissig (Germany)
b) the three winners in the Mensa Czech logical olympiad were Martin Kosprd, 
Havlíčkův Brod and Vilém Gutvald.

Log into the International 
website www.mensa.org  for the 
calendar of national events

Send your submissions  
to mwjeditor@mensa.org
articles - poetry - member 
achievements

THE FLOATING MENSANS 
(SCANDINAVIA)
 | 29 MARCH 2019 - 01 
APRIL 2019
CRUISE FROM HELSINKI 
TO STOCKHOLM

MENSA FINLAND SPRING 
GATHERING (KUOPIO)
 | 12 APRIL 2019 - 14 APRIL 
2019

MENSA GERMANY: AGM 
IN HAMBURG
 | 27 APRIL 2019

ASIAN MENSA GATHER-
ING (NEW ZEALAND)
 | 01 MAY 2019 - 05 MAY 
2019

whats on...Personally, I have found friendships and 
learning at every international Mensa 
gathering I have attended.  I heartily 
recommend the international Mensa 
experience to one and all.

Dan Burg, Director of Administration
admin-mil@mensa.org

* Mensa International, Ltd. (MIL) is the 
corporate affiliate of Mensa International.  
The two organizations are closely tied to 
each other.  Please contact me if you want 
more information about this.

Scientists know 
where your eyes will 
look 

Using precise brain measurements, Yale 
researchers predicted how people’s eyes 
move when viewing natural scenes, an 
advance in understanding the human 
visual system that can improve a host of 
artificial intelligence efforts.
     “We are visual beings and knowing 
how the brain rapidly computes where 
to look is fundamentally important,” 
said Yale’s Marvin Chun, Richard 
M. Colgate Professor of Psychology, 
professor of neuroscience and co-author 
of new research published Dec. 4 in the 
journal Nature Communications.
     Eye movements have been 
extensively studied, and researchers 
can tell with some certainty whereas 

from p03

gaze will be directed at different elements 
in the environment. What hasn’t been 
understood is how the brain orchestrates 
this ability, which is so fundamental to 
survival.
     In a previous example of “mind 
reading,” Chun’s group successfully 
reconstructed facial images viewed while 
people were scanned in an MRI machine, 
based on their brain imaging data alone.
     In the new paper, Chun and lead 
author Thomas P. O’Connell took a 
similar approach and showed that by 
analyzing the brain responses to complex, 
natural scenes, they could predict where 
people would direct their attention and 
gaze. This was made possible by analyzing 
the brain data with deep convolutional 
neural networks - models that are 
extensively used in artificial intelligence.
     “The work represents a perfect 
marriage of neuroscience and data 
science,” Chun said.
     The findings have a myriad potential 
applications - such as testing competing 
artificial intelligence systems that 
categorize images and guide driverless 
cars.
     “Understanding how the brain 
performs its complex calculations is an 
ultimate goal of neuroscience and benefits 
AI efforts,” Chun said.

ScienceDaily, 4 December 
2018. <www.sciencedaily.com/
releases/2018/12/181204090345.htm>
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LOG INTO THE INTERNATIONAL WEBSITE WWW.MENSA.ORG  FOR THE 

CALENDAR OF NATIONAL EVENTS

one’s message into a strong concept, 
she moves on to how educators can 
develop a professional image online 
and in print, not to mention in person 
when they present at conferences. 
Perhaps her most important chapter, 
though, is the one on writing, which 
contains much unique advice on 
crafting a CV and composing books. 

Although many 
people, including 
professors, often as-
sume that educators 
naturally know how 
to write, the fact is 
that many do not, 
or that they write 
poorly. Rankin 
provides succinct 
tips for getting one’s 

message across clearly and effectively 
in any medium, from the note-taking 
stage to the final draft. What most 
educators will be grateful for is the 
many lists of organizations, conferenc-
es, blogs, websites, and other resources 
where they can show their work to the 
world. This is a highly comprehensive 
volume.

All books reviewed in this column 
are by Mensan authors.  Send your 
book for review to Hal Swindall at 
mwjreviews@gmail.com. You must 
be a member in good standing; please 
include your membership number and 
national Mensa in all correspondence.

east meets west for new year’s eve

Almost 200 people 
met in Shanghai at 
the Grand Mil-
lennium Hotel to 
celebrate the New 
Year.

Mensans came 
from as far afield as 
Poland, Germany, 
Brazil, New Zealand, 
and Australia, and 
regional attendees 
included members 
from Korea, Japan, 
Singapore Taiwan, 
Hong Kong and Indonesia.

There was a full programme of excel-
lent speakers on a range of diverse 
topics; games and tournaments, and 
two stunning performances: a vibrant 

violin solo, and a breathtaking dance/
balancing act. The Gala Dinner (pic-
tured below) was a gastronomic delight! 
All in all, a wonderful welcome to the 
New Year - the Mensan way!

 Therese Moodie-Bloom
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